
PEMC  / GT – Transportes
Relatório Zero (dez/2010)



IPCC – Sumary Report 2007



O setor de transportes é responsável  por  23% das emissões mundiais de GEE
(emissões ligadas ao consumo de energia: cálculo se m desmatamento)            
(International Energy Agency, 2006; Kahn Ribeiro et  al., 2007)

� Emissões do setor de transportes vem aumentando mais do que os 
demais setores relacionados ao consumo de energia,
com o transporte de cargas aumentando mais do que o de pa ssageiros;

• 90 % das mercado global é transportado pelos oceanos ,
navegação conta com menos de 10% das emissões do setor de transportes 
(Kahn Ribeiro et al., 2007; Fugelstvedt et al., 200 8).



Brasil – 2006
Emissões de carbono por setor 

(relacionadas ao consumo de energia)

Gvces – Centro de Estudos em Sustentabilidade / Adaptado de  SILVA, 2007

TOTAL:
335 mi ton CO²



Fonte: Plano Mudanças Climáticas e Transporte Suste ntável - MMA

Tendência consumo de energia
Setor transporte 





48% (2008)

57% (2010)!!!



• BR (combustíveis) – 2006: 335 milhões t

• BR (transportes ) – 2006: 147 milhões t

• SP (Estado)  - 2005: 80 milhões t

• SP (transportes) – 2005: 39,8 milhões t

• Meta – 2020 (80% de 39,8) : 31,8 milhões t

Balanço de Emissões – CO2



REDUÇÃO ABSOLUTA:

PEMC
Lei nº 13.798, 9/NOV/2009

Decreto nº 55.947, 24/JUN/2010

Síntese

REDUÇÃO RELATIVA:

44,3 milhões t CO2 
[11% mais que o total  de emissões em 2005!!!]

Sistemas de transportes precisam DUPLICAR eficiência  !!!
(em termos de emissões de CO2)!
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TRANSPORTE
ANÁLISE DE EMISSÕES

Usuário

Passageiro

Carga



Trajeto

Usuário
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Longa Distância

TRANSPORTE
ANÁLISE DE EMISSÕES



Espaço

Emissão

TRANSPORTE
ANÁLISE DE EMISSÕES

Particulados GEE

Usuário



TRANSPORTE
REDUÇÃO DE EMISSÕES: ESTRATÉGIAS

Absoluto Tendencial

Energia

Gestão

Modo

PIB Per Capita



As proporções da socioeconomia regional
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RMSP

FONTE: IBGE 2006



50%

12%

26%

6%
Tráfego

Passagem

OutrosOutros
EstadosEstados

EstadoEstado

MacrometrMacrometróópolepole

1%
Comércio Exterior

Outros Estados

2%
Comércio Exterior

Estado

3%
Comércio Exterior

Macrometrópole

PDDT
CARGA: O/D



Mobilidade & Transporte
RMSP - Densidade de Empregos

Fonte :  Pesquisa OD/07

Densidade de População 
(hab./ha)

RMSP - Densidade de População

Densidade de Empregos 
(Emp./ ha)
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Estado de São Paulo
Divisão Modal – ano 2000

MODO %10 9TKU

Rodovia

Ferrovia

Hidrovia

Dutovia

Aerovia

108,2 

6,1

0,6

0,9

0,4

116,2

93,1%

5,2%

0,5%

0,8%

0,3%

100,0%TOTAL

FONTE: PDDT 2000-2020
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Rodovia 108,2 93,1%



Fluxos de Transporte Total Brasil
(Sem Minério de Ferro)

Fonte ANUT

2007 2015



Fluxos de Transporte
Total Brasil em 2023

(Sem Minério de Ferro)



TRANSPORTE
REDUÇÃO DE EMISSÕES: ESTRATÉGIAS

Energia



Consumo energético por setor
Brasil - 2007

Fonte: Balanço Energético Nacional, 2007
Gvces - Centro de Estudos em Sustentabilidade 



Fonte: Plano Nacional de Energia 2030 – MME 2007

Demanda de combustíveis líquidos
Por setor (mil tep) 



Brasil – Pioneiro na introdução  de um biocombustíve l

Etanol (Álcool Etílico):

Matéria prima: Cana-de- açúcar                            

Proálcool

- Início na década de 1970
- Maior Programa de Utilização de Combustível Renovável no Mundo   
- Possibilitou a adição de 25% de etanol à gasolina, permitindo a

retirada do chumbo e gerando grandes benefícios para o meio 
ambiente e para a sociedade

- Meta de exportar 4,75 bilhões de litros de etanol, considerando o  
Japão o principal mercado para exportação
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1970 1975 1980 1985 1990 1995 2000

YEAR

106 boe
GASOLINE DEMAND FOR LIGHT VEHICLES

GASOLINE PRODUCTION

GASOLINE CONSUMPTION

Economia Total de 854 milhões de 
barrís de Petróleo

NESTE PERÍODO, O USO DE ETANOL COMBUSTÍVEL NO BRASI L 
IMPEDIU A EMISSÃO DE 800 MILHÕES DE TONELADAS DE CO 2



DIESEL DIESEL 500 DIESEL 50

ATUAL PPM C/ PPM GÁS TRÓLEBUS ÁLCOOL HÍBRIDO

2000 PPM CATALISADOR COM FILTRO OTIMIZADO

Investimentos em 1,5 Est. Comp. (*) 62 Inf. Ext. (*** )
infra- estrutura 0 0 0 0,6 Adeq. Garag. (**) 4 Inf. Int. (**) 0 0

(em milhôes de reais)
Investimento em 295 300 470 580 380 600

veículo 225 31% 33% 108% 157% 69% 167%
(em mil reais)

Custo 4,17 4,7 4,7 5,4 5,8 6,3 6,32
R$/KM 13% 13% 29% 39% 51% 52%

Emissões 4,00 3,83 3,93 1,07 0 2,74 3,39
-5% -2% -73% -100% -32% -15%

# Não há # Compatibilização # Compatibilização # Localização e prazo # investimento em # Lote mínimo # Tecnologia em

do catalisador do f iltro com o para implantação da infra-estrutura da de 300 veículos. desenvolvimento

Condicionantes com o motor do motor do veículo rede de rede.

principais veículo abastecimento.

# antecipação do # Prazo para

fornecimento de # Lote mínimo de 300 implantação da

diesel  50 ppm veículos. infra-estrutura.

pela Petrobrás.

# Corredor de 

sistema aberto

não permite a

utilização 

exclusiva de

trólebus.

Disponibilidade Imediata jan/07 jan/09 jan/08 mar/07 jan/ 08 out/06

ESTUDOS DE ALTERNATIVAS ENERGÉTICAS

(*) Investimento por conta do distribuidor.    (**) Investimento por parte do operador.   (***) Definir responsabilidade pelo investimento.
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Fonte:SEKAB

Limites de Emissão  para Ônibus Diesel
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EMISSÔMETRO



TRANSPORTE
REDUÇÃO DE EMISSÕES: ESTRATÉGIAS

Energia Modo



81%8% 11%11%

46%43% 11%11%

43%53% 4%4%

43%32% 25%25%

37%50% 13%13%

24%62% 14%14%

RRúússiassia

CanadCanad áá

AustrAustr áálialia

EUAEUA

ChinaChina

BRASILBRASIL
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BRASIL: DISTRIBUIÇÃO MODAL
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Nova Matriz de Transporte
Plano Nacional de Logística de Transporte - PNLT

- 43%

+120%



PAC:
INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES



254

831

4.617

0

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

Hidro Ferro Rodo

NOx (g/1.000 tku)

20
34

116

0

20

40

60

80

100

120

Hidro Ferro Rodo

CO2 (kg/1.000 tku)
5,00

0,75

0,17

0,00

0,50

1,00

1,50

2,00

2,50

3,00

3,50

4,00

4,50

5,00

Hidro Ferro Rodo

CONSUMO DE COMBUSTÍVEL: (LITROS / 1.000 TKU)

Fonte: Ministério dos Transportes - 1997
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EFICIÊNCIA ENERGÉTICA: CARGA / POTÊNCIA (t / HP) EMI SSÃO DE POLUENTES:

Fonte: DOT/Maritime Administration  e TCL

Parâmetros de comparação entre modais de transporte
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PDDT 

MODO DE
TRANSPORTE Bilhões de TKU % Bilhões de TKU %

RODOVIA 108,2 93,1 164,1 65,5
FERROVIA 6,1 5,2 78,2 31,2
HIDROVIA 0,6 0,5 1,3 0,5
DUTOVIA 0,9 0,8 4,3 1,7
CABOTAGEM 0,0 0,0 2,0 0,8
AEROVIA 0,4 0,3 0,8 0,3
TOTAL 116,2 100,0 250,7 100,0

ANO 2000 ANO 2020

INTERPOLADO

2005

TKU (bilhões) %

124,5 88,8%

11,4 8,1%

0,7 0,5%

2,3 1,6%

0,5 0,4%

0,7 0,5%

140,1 100,0%

ADOTADO

2020

TKU (bilhões) %

165,5 66%

50,1 20%

12,5 5%

12,5 5%

7,5 3%

2,5 1%

250,7 100,0%

Rodovia

Ferrovia

Hidrovia

Dutovia

Cabotagem

Aerovia

Total



Divisão modal em regiões do mundo 



Transporte Sustentável

Fonte : ANTP - 2009



TRANSPORTE
REDUÇÃO DE EMISSÕES: ESTRATÉGIAS

Energia

Plan/Gest

Modo



DEMANDA ATUAL – 2000

CARGA GERAL 530 83

MINERAIS 35 5

AGRÍCOLAS 32 5

ENERGÉTICOS 28 4

AGROINDUSTRIAIS 19 3

PRODUTO VOLUME (106 t) %

TOTAL 644 100
FONTE: PDDT 2000-2020
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CARGA GERAL 530 83

A demanda atual de transportes é fortemente concentrada na Carga Geral, 
isto é, produtos industrializados de maior valor agregado.
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Plataformas Interior

Plataformas RMSP

Eixos Ferroviários

Eixos Rodoviário
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plan/gerenciamento SISTÊMICO

MOBILIDADE/LOGÍSTICA e MEIO AMBIENTE: Parceria estr atégica!

Oportunidade ? Sim !

Balancear MATRIZ DE TRANSPORTES +
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VEÍCULOS INDIVIDUAIS: Uso de etanol em 90% da frota flex (90% dos novos 
veículos)

VEÍCULOS IMPORTADOS: Todos híbridos

20,2

0,4

MATRIZ DE TRANSPORTES DE CARGA DE LONGA DISTÂNCIA ( ex-AERO): 
Diretriz a partir do PDDT (ajustado)

3,9 

DIESEL: Adoção de padrão B-10 para todo diesel vendido no Estado 3,3

FROTA DE ÔNIBUS DA CAPITAL : 100% rodando com combustível renovável

FROTA DAS RMs (SP, Campinas e Santos): Idem

1,5

0,7

TRANSPORTE SOBRE TRILHOS NA RMSP : "Expansão SP" 1,5

TOTAL 31,5



Exemplo :

• Transposição ferroviária da RMSP; 

• Atual modelo de concessão ferroviária; 
• Falta de instrumentos eficazes para gestão dentro do conceito de "uso 

múltiplo das águas";

• Limitada existência e fraca articulação de plataformas logísticas ou, mesmo,
de centros de distribuição; 

• Distorções da legislação de ICMS sobre o frete em território paulista; 

• Falta de legislação coercitiva.

• SOCIO-AMBIENTAIS

• ECONÔMICO-FINANCEIRO
• INSTITUCIONAL

,�""�%"��
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(pg. 20 do Relatório)

3.1 DIRETRIZES GERAIS 

1) Na priorização das ações e projetos, adotar metodologia abrangendo 3 
dimensões: 

a) Eficiência (benefício/custo); 

OBS: Na análise benefício/custo considerar-se: 

i) Diretos: Benefícios relacionados à redução de CO2 e custos relacionados 
diretamente à implementação da ação/projeto, em si; 

ii) Indiretos: Benefícios correlacionados (redução de particulados, redução de 
acidentes, etc.) e custos sociais e macroeconômicos, arcados por terceiros, que não 
o "empreendedor", especificamente. 

b) Factibilidade (maior ou menor grau de dificuldade, considerando variáveis 
técnicas, econômicas, políticas e sociais); e 

c) Prazo (estimado para o início e a plena implementação da ação). 

2) Adotar o PDDT/2003 e o PITU/2025 como primeiras aproximações para o 
balanceamento da matriz de transportes; 



3) Alterar a metodologia de Avaliação Técnico-Econômica no sentido de passar a 
considerar os benefícios indiretos ; emissões de CO2, em particular; 

4) Regulamentar e adotar o critério de custo de ciclo de vida (life cycle cost) nas 
aquisições públicas, ao invés de meramente o preço de aquisição 

5) Estudar estratégias para disciplinar questões de produção e consumo em território 
paulista, tendo por base a proteção da saúde humana quanto aos efeitos das 
mudanças climáticas e a previsão legal da PEMC; 

6) Definir estratégias para disciplinar uso do solo, minimizando deslocamentos 
de pessoas e bens 

7) Estabelecer incentivos e restrições (econômicos e regulatórios) como instrumento 
de implementação do plano Estadual de transportes Sustentáveis. 

8) Garantir "espaço orçamentário" para ações estratégicas em favor da PEMC. 

9) Estabelecer e acompanhar indicadores de desempenho (em especial os 
relacionados a emissões de CO2, por nível de atividade), visando evoluir-se para 
relatórios anuais; 

10) Investir sistematicamente em pesquisa e desenvolvimento (P&D) de novas 
tecnologias, adequadas ao contexto nacional e sua operacionalização (como veículos 
híbridos a etanol e elétricos, infraestrutura de abastecimento). 



3.2 DIRETRIZES ESPECÍFICAS 

3.2.1 Comum: Tanto para o transporte de passageiros  como de carga: 

a) Numa primeira aproximação, assumir como axiomáti co e em favor da PEMC, 
projetos e ações que visem à mudança modal no sentid o de modos mais 
eficientes energeticamente e proporcionalmente meno s emissores de CO2; 

b) Reduzir ineficiências e ociosidades sistêmicas; 

c) Melhorar a eficiência veicular (mensurada, por exemplo, em g CO2/km); 

d) Ampliar a participação do etanol em relação à gasolina; 

e) Aumentar a mistura de biodiesel no diesel. 



3.2.2 Para o transporte de passageiros: 

a) Empreender ações e projetos (de incentivo e desincentivo) que levem à migração 
do transporte individual motorizado para o coletivo; 

b) Empreender ações e projetos que permitam a migração do transporte coletivo 
de baixa capacidade para o de média e, deste para o  de alta capacidade , nas 
respectivas faixas de eficiência; 

c) Empreender a migração do transporte coletivo a diesel para o eletrificado ou 
para bio-combustível. 

d) Implantar restrições ao uso de transporte individual motorizado de baixa eficiência 
e fomentar o seu uso eficiente (por exemplo, com faixas exclusivas) 

e) Adotar programa de renovação de frota, inclusive com a destruição de veículos 
antigos, poluentes e irregulares, bem como cumprir o disposto no artigo 41 do 
Decreto 55.947/10 no que se refere a veículos usados. 

3.2.3 Para o transporte de carga: 

a) Ampliar a participação dos modos mais eficientes  energeticamente e mais 
amigáveis ambientalmente na Matriz de Transportes: ferroviário, aquaviário 
(hidroviário e cabotagem) e dutoviário. 

b) Desenvolver a estrutura para a intermodalidade. 



3.2.4 Recomenda-se também a concepção, contratação e elaboração de 
estudos, tais como: 

a) Programa executivo para o Plano de Transporte Sustentável da PEMC, pelas 
Secretarias de Transportes (ST) e de Transportes Metropolitanos (STM) 

b) Procedimentos de acompanhamento e monitoramento, pela ST e STM; 

c) Programa de eliminação de barreiras e criação de incentivos eco nômicos , 
pela Secretaria de Desenvolvimento (SD) junto com a Secretaria da Fazenda (SF) e 
de Economia e Planejamento (SEP); 

d) Programa de eficiência veicular, pela SD em articulação com a Secretaria de Meio 
Ambiente (SMA) e CETESB; 

e) Plano logístico específico para a Baixada Santista, pela ST. 

f) Tecnologias, instrumentos e mecanismos para a minimização e mitigação de 
impactos ambientais pela intensificação dos usos de etanol e biocombustíveis, bem 
como para a estabilização e previsibilidade de seus preços de comercialização. 



3.2.5 Alguns projetos indicativos recomendados pelo  GT, no curto e médio 
prazos, para a ST, no âmbito do PDDT, são os seguin tes: 

a) Para o transporte rodoviário: medidas mitigadora s para os pólos geradores 
de tráfego (PGT) ao longo das rodovias e em áreas l indeiras às cidades; 
estabelecimento de padrões e exigências de desempenho na importação (por ex., 
carros flex). 

b) Para o transporte ferroviário: acelerar a implantação do Ferroanel (projeto e 
licenciamento em 2011); acelerar a implantação do Ramal Piracicaba (projeto 
executivo em 2011); 

c) Para a hidrovia: projeto de eliminação de gargalos (obras); extensão dos trechos 
Anhembi - Salto e Santa Maria da Serra - Ártemis (projeto e licenciamento); 
Hidroanel Metropolitano (projeto e licenciamento em 2011) e a Eclusa da Penha 
(obras) e 

d) Para ampliar a intermodalidade: implantar rede d e plataformas intermodais 
de logística ao longo do Rodoanel e do Ferroanel, e m entendimento com os 
setores privados interessados. 
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